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1 RESUMO 

 

A escassez dos recursos hídricos devido a fatores climáticos ou pelo aumento de consumo 

devido a intensidade de algumas atividades, tem gerado conflitos em diversas regiões do Brasil. 

A agricultura é responsável por 70% da demanda hídrica no Brasil, isso devido 

fundamentalmente à prática de irrigação. Por outro lado a agricultura irrigada produz 2,7 vezes 

a mais que a lavoura de sequeiro e emprega em média 1,5 empregos diretos e indiretos por cada 

hectare irrigado. Classificada em situação crítica a sub-bacia do Boi Branco, localizada na 

região do Alto Paranapanema, entre os município de Itaí e Paranapanema é um forte polo de 

agricultura irrigada. O objetivo deste trabalho foi levantar as questões relacionadas aos aspectos 

de gestão dos recursos hídricos, agricultura irrigada e a participação dos diversos setores de 

usuários de água da sub-bacia do Boi Branco. Onde se pode observar que os dados quantitativos 

e qualitativos relacionados aos recursos hídricos nas bacias, apresentam inconsistência tanto na 

demanda real de água como na disponibilidade efetiva. É preciso uma maior divulgação das 

informações da sub-bacia do Boi Branco juntamente com investimento em pesquisa e 

capacitação de todos os envolvidos na gestão dos recursos hídricos. 

 

Palavras Chave: irrigação, pivô central, uso da água, agricultura irrigada.  
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2 ABSTRACT 

 

Scarcity of water resources due to climatic factors or increase in consumption due to the 

intensity of some activities has generated conflicts in several regions of Brazil. Agriculture is 

responsible for 70% of water demand in Brazil, mainly due to the practice of irrigation. On the 

other hand, irrigated agriculture produces 2.7 times more than rainfed agriculture and employs 
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on average 1.5 direct and indirect jobs per irrigated hectare. Classified in a critical situation, 

Boi Branco sub-basin, located in Alto Paranapanema region, Itai and Paranapanema 

municipalities is a strong irrigated agriculture pole. The objective of this work was to raise 

issues related to the management of water resources, irrigated agriculture and the participation 

of  various sectors of water users in  Boi Branco sub-basin. It was observed that  quantitative 

and qualitative data related to water resources in the basins present inconsistency both in actual 

water demand and in effective availability. There is a need for greater dissemination of 

information on Boi Branco sub-basin together with investment in research and training of all 

those involved in water resources management. 

 

Keyword: irrigation, central pivot, water use, watershed, irrigated agriculture. 

 

 

3 INTRODUÇÃO 

 

A preocupação com os recursos 

hídricos é tema tratado mundialmente, 

principalmente devido à escassez de água 

potável em muitos lugares do planeta. A 

utilização dos recursos hídricos de forma 

consciente é assunto de vários congressos e 

debates, principalmente devido a 

inconstância climática que vem 

ocasionando grandes períodos de seca em 

diversas regiões. 

O Brasil é um dos países com maior 

oferta hídrica no mundo, porém a 

distribuição de seus recursos hídricos é 

desuniforme, com a região amazônica 

detendo 80% da água doce do país e 

abrigando apenas 10% da população 

nacional, restam apenas 20% dos recursos 

hídricos para atender a demanda de 90% da 

população e de áreas com maior 

desenvolvimento industrial. Um fator 

agravante na distribuição dos recursos 

hídricos é a baixa pluviosidade que apesar 

de ser característica do semiárido brasileiro 

tem ocorrido em regiões que possuem bons 

índices de pluviosidade. 

O setor da agricultura demanda 70% 

dos recursos hídricos disponíveis no 

mundo, sendo que, as lavouras irrigadas 

produzem em média 2,7 vezes a mais que as 

lavouras de sequeiro. Ainda conforme 

dados da Organização das Nações Unidas 

(ONU), existe uma discrepância entre 

alguns países, como exemplo nos BRICS 

(Brasil, Federação Russa, Índia, China e 

África do Sul), onde os recursos hídricos 

utilizados pelo meio agrícola são de apenas 

20% na Rússia, 70% no Brasil, chegando 

até 90% na Índia (UNESCO, 2012). 

Apontado como a maior potência 

econômica do país, o estado de São Paulo 

também é destaque no setor agrícola, com 

várias regiões importantes nas mais 

diversas produções e destaca-se também 

por possuir uma concentração de 14% da 

área total do Brasil irrigada pelo sistema de 

pivô central (BRASIL, 2016). Um polo da 

agricultura irrigada dentro do estado está na 

região do Alto Paranapanema entre os 

municípios de Itaí e Paranapanema, devido 

à alta concentração de pivôs centrais na 

região. Essa intensidade da agricultura 

irrigada aliada a crise hídrica encarada pelo 

estado, levou a sub-bacia do Boi Branco a 

ser classificada como crítica em relação à 

disponibilidade de recursos hídricos. 

Mediante a crise hídrica encontrada 

no estado de São Paulo e a classificação 

crítica da região da sub-bacia do Boi 

Branco, desenvolveu-se o presente trabalho, 

com o objetivo de avaliar a eficácia da 

gestão dos recursos hídricos realizada pelo 

Estado, pelos produtores rurais e pela 

sociedade civil organizada desta região. 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 
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4.1 Delimitação da área de Pesquisa 

 

Foi no primeiro Plano Estadual de 

Recursos Hídricos no ano de 1991 que se 

organizou a estrutura da rede hidrográfica 

do estado de São Paulo por meio do decreto 

nº 32.954/1991 onde foram instituídas 21 

Unidades Hidrográficas de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos (UGRHI), estrutura 

esta que em dezembro de 1994 foi 

reformulada pela Lei 9.034 passando a ser 

constituída por 22 UGRH conforme pode-

se verificar na Figura 1 (CBH-ALPA, 

2015a). 

 

Figura 1. Regiões hidrográficas do estado de São Paulo, em destaque a UGRHI 14 do Alto 

Paranapanema. 

 
Fonte: CBH ALPA (2015b). 

 

A Bacia do Alto Paranapanema está 

localizada a sudoeste do estado de São 

Paulo, entre as coordenadas 23° e 24°23’ de 

latitude Sul e 49°42’ e 47°22’ de longitude 

Oeste, faz fronteira com a UGRHI-17 

Médio Paranapanema ao norte, com a 

UGRHI-11 Ribeira do Iguape ao Sul, com a 

UGRHI-10 Sorocaba Médio Tiete a leste e 

com a Bacia do Rio Paranapanema a oeste 

(CBH-ALPA, 2015a). Composta por 34 

municípios que possuem suas sedes dentro 

da bacia do Alto Paranapanema trata-se da 

maior bacia do estado de São Paulo com 

uma área de drenagem de 22.689 Km2, 

tendo como principais rios, Santo Inácio, 

Jacu, Guareí, Itapetininga, Turvo, Itararé, 

Taquari, Apiaí-Açu, Paranapitanga e 

Almas. Os principais reservatórios são de 

Armando Laydner (Jurumirim) no rio 

Paranapanema e de Chavantes no rio 

Itararé. 

Nesta região é predominante a 

atividade agrícola, onde 75% da demanda 

por água vem da agricultura irrigada, isto 

faz com que a otimização da irrigação na 

bacia seja fundamental para gestão dos 

recursos hídricos. Outros fatores 

importantes levantados são que 80% da 

bacia hidrográfica sofre com ocorrências de 

erosão, além da qualidade das águas 

subterrâneas e da falta de saneamento 

básico (CARVALHO et al., 2008).  

 Segundo dados da CBH-ALPA 

(2011), a população da UGRHI-14 do Alto 

Paranapanema é de 755.000 habitantes 

(80% residentes na área urbana), com um 
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polo industrial concentrado na região de 

Itapetininga e Itapeva que também são 

fortes na agricultura irrigada. 

 A UGRHI-14 está subdividida em 

16 sub-bacias de drenagem, com uma 

economia bem diversificada, com destaques 

para indústrias de papel e celulose, 

mineração de calcário, cultivo de florestas 

para uso da madeira, pecuária, frutas, cana 

de açúcar, hortaliças e cereais. Marcada por 

eventos climáticos extremos e severos, 

como longos períodos de seca, 

desenvolveu-se a técnica de irrigação na 

região para aumentar a produção de 

alimentos e gerar mais empregos e renda 

(CBH ALPA, 2015b).  

 Automaticamente a utilização da 

irrigação por pivô central demanda maior 

quantidade de água e energia, o que 

aumenta a pressão pelos recursos hídricos 

de alguns mananciais, na região de estudo 

municípios como Paranapanema e Itaí que 

possuem alta concentração de pivôs centrais 

elevam a captação de água a níveis 

considerados críticos (LANDAU et al., 

2014). 

 Na legislação do estado de São 

Paulo é considerado o manancial, a bacia 

hidrográfica ou um determinado trecho de 

um corpo hídrico em estado crítico, quando 

suas demandas de captação outorgada são 

superiores a 50% da vazão de referência. 

Esta vazão de referência é estabelecida 

conforme a menor vazão de 7 dias 

consecutivos e de 10 anos de período de 

retorno, a chamada de Q7,10 (SÃO PAULO, 

2013). 

Com base nessa 

demanda/disponibilidade acima dos 50% da 

vazão do Q7,10 a UGRHI-14 ALPA 

apresentou demanda acima da média do 

Estado de São Paulo, 60,47% contra 47%, 

porém ao analisarmos as sub-bacias 

isoladamente, o resultado que se tem é de 

algumas sub-bacias com sua relação 

demanda/disponibilidade bem abaixo 

enquanto outras, como a do Ribeirão das 

Posses, a situação é considerada crítica. Das 

16 sub-bacias que compõe a UGRHI-14, 

oito classificam-se como críticas, ou seja, 

estão com sua relação 

demanda/disponibilidade acima dos 50% da 

vazão do Q7,10. A situação mais crítica é a 

da sub-bacia Taquari/Taquari Mirim com 

uma exploração de 222% em relação a 

demanda/disponibilidade, nela estão 

inseridos os municípios de Taquarituba e 

Itaí, este último juntamente com 

Paranapanema faz parte de outra sub-bacia 

em situação crítica na utilização dos 

recursos hídricos que é a Ribeirão das 

Posse/Rio Paranapanema (68%).  

 O presente estudo foi desenvolvido 

conforme a situação dos recursos hídricos 

da sub-bacia do córrego Boi Branco, que 

tem uma área de drenagem de 80,71 Km², 

possui 1.148,06 metros de seu trecho médio 

intermitente, faz parte da sub-bacia 51 

Ribeirão das Posse/Rio Paranapanema e 

abrange os municípios de Itaí e 

Paranapanema, mais especificamente o 

distrito de Holambra II (Figura 2). 
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Figura 2. A Sub-bacia do córrego Boi Branco, em destaque, dentro da sub-bacia do Ribeirão 

das Posses. B – Sub-bacia do córrego Boi Branco e sua abrangência entre os 

municípios de Paranapanema e Itaí. 

 
Fonte: ASPIPP-FEHIDRO (2011).  

 

4.2 Desenvolvimento do Projeto na sub-

bacia do Boi Branco 

 

 O desenvolvimento deste projeto 

teve início em julho de 2011, quando foi 

realizada uma visita às áreas irrigadas da 

Bacia do Alto Paranapanema e a ASPIPP 

(Associação do Sudoeste Paulista de 

Irrigantes e Plantio na Palha), no distrito de 

Holambra na cidade de Paranapanema/SP. 

Encontrando-se com produtores que se 

utilizam das técnicas de irrigação e com 

representantes da ASPIPP surgiu a proposta 

de um projeto de pesquisa na região. 

Submeteu-se o projeto intitulado de 

“AVALIAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS NA SUB-BACIA 

HIDROGRÁFICA DO BOI BRANCO, SP, 

PARA CAPACITAÇÃO E GESTÃO 

SUSTENTÁVEL DA AGRICULTURA 

IRRIGADA” na chamada 61/2011 da 

CAPES, sendo o mesmo aprovado e tendo 

como principais compromissos firmados:  

a) Duração de três anos com início em 

2012 e término em 2015; 

b) Recursos fornecidos pela CAPES 

para custeio e auxílio à pesquisa; 

c) Bolsa de pesquisador visitante 

especial para visita anual da Profa. 

Dra. Leonor Rodriguez Sinobas, da 

Universidade Politécnica de Madrid 

(UPM); 

d) Três cotas de bolsa de doutorado 

sanduíche na Espanha junto à UPM 

e cota de bolsa de pós-doutorado no 

país. 

Uma das etapas deste projeto 

desenvolvido da sub-bacia do Boi Branco 

foi este trabalho que tratou das questões 

relacionadas aos aspectos de gestão dos 

recursos hídricos, agricultura irrigada e a 

participação dos diversos setores que 

utilizam as águas desta sub-bacia. 

Desenvolveu-se um levantamento 

sobre as ferramentas, os instrumentos, a 

política nacional e do estado de São Paulo, 

relacionadas à gestão dos recursos hídricos. 

Também, realizou-se um levantamento da 

atual situação dos recursos hídricos da sub-

bacia do Boi Branco, por meio de dados 

secundários fornecidos por entidades 

públicas do estado de São Paulo, por 

organizações da sociedade civil ligadas 

diretamente com a gestão de recursos 

hídricos além de consultas a periódicos 

científicos relacionados ao assunto. Já para 

a coleta de dados primários, aplicou-se 

instrumentos de coleta de dados junto aos 

produtores rurais da região estudada, com o 

intuito de colher informação referentes a 

utilização de recursos naturais em suas 

propriedades rurais principalmente 
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referente a recursos hídricos. A realização 

deste trabalho se deu entre os anos de 2013 

a 2015.   

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Recursos Hídricos 

 

A Agência Nacional de Águas 

(ANA) apresentou um diagnóstico que a 

partir do segundo semestre de 2012 o país 

passaria por um período de chuvas de 

baixos índices pluviométricos, que se 

perpetuou ao longo dos anos de 2013 e 

2014. Este período ficou marcado como 

uma das piores secas dos últimos 100 anos 

do estado de São Paulo, e afetou diversas 

bacias hidrográficas dentre elas a UGRHI-

14 Alto Paranapanema (BRASIL, 2014).  

O relatório apresentado pela CBH 

(2015b), sobre a situação dos recursos 

hídricos da UGRHI-14 ALPA, destacou que 

entre os anos de 2013 e 2014 houve uma 

pequena redução da utilização da água desta 

bacia tanto pelos setores urbanos quanto 

rural, porém, ainda durante os anos 

seguintes continuou os pontos críticos, 

localizados nas sub-bacias do Ribeirão dos 

Carrapatos, Ribeirão Boi Branco, Ribeirão 

Santa Helena, Ribeirão do Muniz e Ribeirão 

das Posses, com forte concentração na área 

rural dos municípios de Paranapanema, Itaí 

e Itapeva onde há uso intensivo da técnica 

de irrigação com sistemas de pivô central. 

 Mediante tal situação de crise dos 

recursos hídricos na região, é fato que há a 

necessidade da exploração das águas 

subterrâneas para complementação da 

necessidade hídrica, e que era preciso 

adotar a vazão ecológica de 1/40 aliada a 

uma eficiência igual ou superior a 80% em 

relação aos sistemas de irrigação, para uma 

melhor gestão desses recursos hídricos 

(FERREIRA, 2014). Outras pesquisas 

realizadas pelo CBH ALPA (2015b) e o 

Plano Estadual de Recursos Hídricos 

(PERH 2012 – 2015) também destacam a 

pouca exploração das águas subterrâneas na 

região. Confirmou-se esta informação 

durante a pesquisa de campo onde 50% dos 

entrevistados não possuem poços em suas 

propriedades e os 50% restantes que 

possuem, utilizam esta água apenas para 

consumo humano, ou seja, baixos volumes. 

O que aponta uma linha de pesquisa a ser 

seguida, já que até o momento a maioria dos 

estudos relacionados às águas subterrâneas 

são para uso urbano e industrial e não estão 

voltados para agricultura irrigada. 

O CBH ALPA (2011) afirma que na 

maior parte da UGRHI-14 ALPA o 

potencial explorável de águas subterrâneas 

é satisfatório do ponto de vista 

hidrogeológico e que mesmo nas regiões 

mais desfavorecidas de reservas, a 

disponibilidade hídrica é suficiente para 

abastecer comunidades rurais, pequenas 

indústrias entre outros fins. 

Estes dados vão ajudar no 

gerenciamento dos recursos hídricos da 

Bacia do Boi Branco, mas ainda é 

necessário pesquisas e debates que levem a 

tomadas de decisões favoráveis à 

conservação dos recursos hídricos. 

Warmink et al. (2017) em suas pesquisas 

descreve o caso da Bacia do Alto Guadiana 

na Espanha que enfrentou a escassez dos 

recursos hídricos devido as mudanças 

climáticas aliada as captações de água 

descontroladas. Algumas políticas de 

gestão dos recursos hídricos foram 

implantadas, mas foram ineficazes e só 

obtiveram êxito quando abriram o debate 

entre todos os consumidores da bacia e 

assim desenvolveram um Plano Superior de 

Guadiana que serviu para o gerenciamento 

coletivo da bacia. 

 

5.2 Outorga 

  

Trata-se de uma ferramenta de 

gestão que dá a possibilidade de se 

identificar as áreas críticas para se aplicar 

alternativas para o uso racional da água. O 

CBH ALPA (2015a) destaca que todos os 
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estudos relacionados ao uso dos recursos 

hídricos, são realizados conforme o 

cadastro permanente dos usuários da água, 

gerido pelo DAEE que é o órgão 

responsável e que apesar do cadastro ser 

permanente ele não é atualizado com a 

frequência desejada.  

 Como a outorga do uso da água não 

atende a todos os usuários, 

consequentemente, isso gera uso 

clandestino, além disso, há os erros de 

estimativa, onde valores outorgados de 

utilização da água diferem dos verdadeiros 

valores utilizados e da real disponibilidade 

hídrica nas bacias, pois estruturas de 

armazenamento de água como barramentos, 

barragens, açudes e outros, não são 

contabilizados e nem registrados o quanto 

de água essas estruturas podem armazenar 

(SÃO PAULO, 2016a). 

 Dados da pesquisa apontaram que 

75% dos produtores rurais da região 

estudada possuem outorga e apenas 25 % 

não possuem. O que não garante uma 

quantidade de água mínima para o usuário, 

ou seja, em cenários de redução da 

disponibilidade hídrica o poder público 

exime-se da obrigatoriedade de 

fornecimento da quantidade de água 

descrita na outorga, a qual foi concedida 

pelo mesmo (MELO, 2016). 

Por vezes, as tomadas de decisões 

dos responsáveis pelas políticas de recursos 

hídricos são contraditórias. Tais decisões 

podem ser justificadas devido as múltiplas 

tarefas exercidas pelos gerenciadores das 

águas, e que, para diminuir estas 

contradições precisam mudar a visão a 

longo prazo, tentando equilibrar as 

necessidades dos interessados pelos 

recursos hídricos (WARMINK et al., 2017). 

Segundo Demajorovic, Caruso e 

Jacobi (2015) é importante que haja 

juntamente com a aplicação da outorga para 

acesso e uso da água, o incentivo aos 

usuários a procurar por inovações 

tecnológicas que melhorem a eficiência do 

uso da água junto com sua qualidade final. 

Dados de pesquisa apresentaram que 75% 

dos produtores da região conhecem a 

política dos recursos hídricos, porém, 

destes, apenas 37% implementam ações do 

plano de Bacia em suas propriedades. 

Ferreira (2014) enfatiza que em 

conjunto com a aplicação da outorga e a 

utilização de águas subterrâneas, a 

exploração dos recursos hídricos na sub-

bacia do Boi Branco só será realizada de 

forma sustentável se nos sistemas de 

irrigação por pivô a eficiência de aplicação 

de água for igual ou superior a 80%. 

 

5.3 Irrigação na sub-bacia do Boi Branco 

 

Foram detectados 36 pivôs centrais 

na área da sub-bacia do Boi Branco. Cuja 

área irrigada por estes pivôs corresponde a 

25% da área total da sub-bacia, área menor 

que a da atividade agropecuária que ocupa 

57,5% (FERREIRA, 2014). Pode observar 

pela Figura 3 como é utilizado o solo na 

sub-bacia do Boi Branco. 



Gestão dos recursos hídricos...                                                                  791 

Irriga, Botucatu, v. 23, n. 4, p. 784-797, outubro-dezembro, 2018 

 

Figura 3. Uso e ocupação do solo na sub-bacia do Boi Branco. 

 
Fonte: Ferreira (2014). 

 

Na região além de área para 

expansão da irrigação, há o fator 

declividade, que em sua maior parte varia 

entre 6% e 12%, favorecendo a implantação 

de novos pivôs. Porém, há diversos fatores 

que limitam a expansão do uso dos pivôs 

centrais, tais como: disponibilidade hídrica 

dos mananciais e o aproveitamento de áreas 

para serem irrigadas. Pois os pivôs irrigam 

em círculos e acabam deixando parte da 

área sem irrigar. 

 Para as áreas cuja utilização dos 

pivôs centrais é inviabilizada, são utilizados 

outros tipos de sistemas de irrigação. Porém 

ainda são áreas pequenas na região, sendo 

que 97% dos produtores que trabalham com 

irrigação utilizam o sistema de pivô central, 

2,5% utilizam o sistema de gotejamento e 

0,5% o sistema de carretel. 

 Apesar de pouco utilizado na sub-

bacia do Boi Branco, o sistema por 

gotejamento apresenta-se como alternativa 

para substituir os pivôs devido as vantagens 

que este sistema apresenta, principalmente 

em relação a redução da utilização dos 

recursos hídricos. Com a adoção da 

irrigação por gotejamento pode-se 

economizar até 32% de energia dependendo 

da condição de operação do sistema e de 5% 

a 10% do total de água aplicada devido a 

redução da evaporação e não ter perdas à 

deriva pelo vento (FRIZZONE et al., 2012). 

Segundo Venâncio, Cunha e Mantovani 

(2016) houve uma economia de 5% a 8% de 

água na lâmina bruta quando utilizaram o 

sistema de irrigação por gotejamento em 

comparação ao sistema por aspersão. 

 A pesquisa com gotejamento em 

grãos no Brasil é escassa, mas, podemos nos 

basear em dados internacionais como o de 

Kirnak, Dogan e Turkoglu (2010), que 

encontraram uma produtividade de 3.952 

Kg de grãos de soja por hectare irrigado por 

gotejamento numa área semiárida da 

Turquia. Produtividade superior a do estado 

de São Paulo e do Brasil que na safra 

2016/2017 foi de 3.445 Kg.ha-1 e 3.364 

Kg.ha-1, respectivamente. 

Desde 1989, pesquisas com 

irrigação subsuperficial por gotejamento em 

cultivo de milho são desenvolvidas na 

Universidade do Estado do Kansas nos 

EUA, os resultados apresentam a 

viabilidade do gotejamento em áreas de até 

60 ha comparadas com a irrigação por pivô 

(LAMM; TROOIEN, 2003). Ainda 

conforme os autores, esta viabilidade está 

ligada a longevidade do sistema, eficiência 

de aplicação dos insumos agrícolas via 

sistema de irrigação, menor lâmina de água 

aplicada e produtividade.  



792                                                              Sampaio Neto, et al. 

Irriga, Botucatu, v. 23, n. 4, p. 784-797, outubro-dezembro, 2018 

Os produtos cultivados na região da 

sub-bacia do Boi Branco apresentam-se 

como um dos fatores que dificultam o 

crescimento da irrigação por gotejamento 

na região. A Figura 4 apresenta os 

principais cultivos da Sub-bacia do Boi 

Branco entre os anos de 2013 e 2014. 

 

Figura 4. Proporção de área cultivada para cada cultura na sub-bacia do Boi Branco nos anos 

de 2013 e 2014. 

 
Fonte: Ferreira (2014). 

 

Dentre os cultivos apresentados, 

apenas os citros são irrigados por 

gotejamento, as demais são por pivô central. 

Apesar da irrigação por gotejamento 

ser mais utilizada em culturas hortícolas, a 

crescente pressão pela otimização dos 

recursos hídricos, tem elevado a utilização 

do gotejamento superficial na cultura do 

algodão no estado da Califórnia e no oeste 

do Texas, porém a irrigação subsuperficial 

por gotejamento na cultura do milho ainda 

não foi adotada pelos agricultores 

(SHANAHAN et al., 2009). Apesar dos 

custos iniciais do gotejamento 

subsuperficial serem entre 40% a 50% mais 

altos quando comparados ao pivô central, 

por outro lado, a economia de 35% em água 

e energia fez com que o produtor Don 

Anthony adota-se o gotejo subsuperficial 

para produção de milho e soja (KIRNAK; 

DOGAN E TURKOGLU, 2010). O autor 

relata que a escassez dos recursos hídricos 

no estado de Nebraska nos EUA, onde 

encontram-se grandes áreas irrigadas por 

pivô central, fez com que o produtor 

procura-se o gotejamento subsupercial, 

garantindo economia de recursos naturais e 

mantendo sua produção de milho e soja. 

Estudos sobre a implantação do 

sistema de irrigação por gotejamento na 

sub-bacia do Boi Branco devem ser 

explorados para adaptar este sistema para 

região, com sua implantação prevista a 

médio e longo prazo. Em curto prazo, as 

medidas que podem dar um retorno estão 

associadas a manejo da irrigação e 

manutenção dos sistemas de irrigação por 

pivô central.  

  

5.4 Manejo da Irrigação 

 

O balanço hídrico da sub-bacia 

hidrográfica do Boi Branco foi determinado 

por Sales (2014), por meio de uma série de 

dados climatológicos de estações próximas 

da região, onde foi levantada a importância 

desta ferramenta para tomadas de decisão 

no planejamento do uso de recursos hídricos 

na agricultura, principalmente para 

viabilidade da utilização de irrigação. 
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Dados da pesquisa apresentaram que 

50% dos produtores da sub-bacia do Boi 

Branco, solicitaram um estudo de 

viabilidade de irrigação via pivô central e 

75% destes obtiveram resultados, não 

viáveis a implantação deste tipo de 

irrigação. 

Mesmo mediante um alto nível de 

projetos para irrigação na região 

apresentarem inviabilidade, hoje à região é 

considerada um polo nacional em 

agricultura irrigada por meio de pivô 

central. Isso pode ter ocorrido devido à falta 

de dados climáticos mais precisos em 

relação à região. De acordo com Clark, 

Jacobson e Olson (2002) deve-se levar em 

conta vários fatores para fazer uma 

avaliação econômica de projetos de 

irrigação, entre eles o rendimento do projeto 

ao preço de mercado, sendo que o último 

tem grande variação e nem sempre reflete o 

real valor dos custos e da produção do 

projeto. 

Dados da pesquisa apresentaram que 

88% dos produtores com agricultura 

irrigada na sub-bacia do Boi Branco não 

realizam nenhum tipo de manejo na 

irrigação de suas culturas. Dentre os 12% 

que realizam o manejo de seus sistemas de 

irrigação, 83% realizam o manejo por 

assistência privada, o que eleva o custo de 

produção em aproximadamente R$ 

7.000,00 por safra e 17% fazem seus 

próprios manejos mesmo com 100% dos 

entrevistados confirmando que possuem 

dados climatológicos da região.  

 Outra informação importante que se 

obteve durante a pesquisa é que 75% dos 

produtores não registram dados de consumo 

de água dos cultivos, Orellana-González et 

al. (2011) destacam a importância de 

utilizar sistemas dinâmicos como 

ferramentas para a gestão dos recursos 

hídricos devido a abordagem diferente na 

elaboração dos estudos, permitindo integrar 

variáveis de tempo, espaço, quantidade e 

qualitativamente dos recursos hídricos. 

 Monteiro (2014) trabalhando na 

mesma bacia hidrográfica e na mesma 

região, ainda destaca, que sua pesquisa 

precisa de aprimoramento em relação as 

condições locais e regionais de cultivo, 

determinação do custo de produção por um 

maior número de produtores, registro do 

consumo de água mensal, anual e por ciclo 

das culturas juntamente com os dados de 

produtividade e coleta de dados 

climatológicos a nível de propriedade para 

otimizar a necessidade de água pelos 

cultivos. Os resultados obtidos por este 

autor podem ser comparados aos de 

Hogeboom et al. (2015) que na tentativa de 

modelar numericamente os recursos 

hídricos do lago Naivasha no Quênia, 

encontrou dados que servem como base 

para pesquisas mais avançadas, porém, 

ainda não devem ser incorporados ao 

gerenciamento hídrico local. 

 

5.5 Manutenção dos Sistemas de 

Irrigação 

 

Dados da pesquisa apresentaram que 

na região da sub-bacia do Boi Branco, 12% 

dos produtores possuem irrigação a menos 

de 10 anos, 25% trabalham com produções 

irrigadas entre 10 e 20 anos e 63% estão 

com produção agrícola irrigada a mais de 20 

anos. Em relação a manutenção de seus 

sistemas de irrigação, 87% dos produtores 

entrevistados realizam manutenção, dos que 

a realizam, 38% as fazem ao final de cada 

safra, 38% semestralmente e 24% 

anualmente. 

A falta de manutenção adequada aos 

sistemas de irrigação pode ocasionar 

diversos problemas, Boncompani (2011), 

apresenta alguns problemas que são 

ocasionados pela inadequada manuntenção 

tais como falta de pressão no sistema, sobra 

de pressão, erros na listagem de bocais, 

desgaste no conjunto motobomba e baixa 

autonomia de lâmina. Uma análise real da 

qualidade de irrigação só é possível quando 

são associados os conceitos de eficiência 



794                                                              Sampaio Neto, et al. 

Irriga, Botucatu, v. 23, n. 4, p. 784-797, outubro-dezembro, 2018 

com medidas de uniformidade, adequação 

da irrigação e perdas. Entretanto, ainda não 

é pratica comum nos dias atuais, avaliar os 

sistemas de irrigação após sua implantação, 

nem fazer um monitoramento contínuo. 

Lima et al. (2009) diz que além do 

desequilíbrio na distribuição de água que 

será refletido na produtividade, o valor 

desse prejuízo será maior que o custo de 

manutenção deste equipamento quando 

levado em conta as perdas de fertilizantes e 

de defensivos aplicados via água de 

irrigação. 

 

 

6 CONCLUSÕES 

 

Portanto pode-se concluir com este 

trabalho, que os instrumentos e ferramentas 

da Política Nacional de Recursos Hídricos 

(PNRH) e da Política Estadual de Recursos 

Hídricos de São Paulo, não são aplicados 

corretamente na sub-bacia do Boi Branco e 

nem no CBH ALPA a qual pertence. 

Há falta de monitoramento dos 

dados quantitativos e qualitativos 

relacionados aos recursos hídricos na sub-

bacia do Boi Branco, o que dificulta o 

diagnóstico e os estudos que devem servir 

para o planejamento de ações na sub-bacia.  

Precisa-se desenvolver mais 

pesquisas voltadas a otimização dos 

recursos hídricos pela agricultura irrigada, 

capacitando técnicos, implantando 

tecnologias e difundindo informações.  

É fundamental que a composição do 

CBH ALPA seja mais balançeada, com 

equidade entre todos os setores de usuários 

da água da bacia e com uma maior 

participação dos órgãos de pesquisa e da 

sociedade civil. E que nessa composição 

igualitária do CBH ALPA as universidades 

possam estar presentes, com voz ativa nas 

decisões do comitê atuando de forma 

técnica-científica, com foco no uso 

sustentável dos recursos hídricos para o 

bem comum. 
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